
maior queda ficou com a indús-
tria de transformação, com eli-
minação de 4mil empregos - di-
minuição de 14,5%. 

A diminuição da População 
Economicamente Ativa (PEA) 
no DF também contribuiu para a 
queda na taxa de desemprego. 
Em abril, a PEA foi calculada 
886,6 mil pessoas, contra 883,7 
mil em maio, com número de 
desempregados passando de 
191,9 mil para 185,3 mil pes-
soas. "Vários fàtores diminuí- 

ram o número de pessoas que- .  
procuravam emprego, como a 
distribuição de cestas básicas do 
governo para 100 mil famílias 
carentes. Além disso, muitas 
pessoas deixam de pressionar o 
mercado quando membros da 
família arranjam emprego", ar-
gumentou Mário Magalhães. 

Os longos meses de econo-
mia em baixa, no entanto, afe-
taram o nível de renda dos as-
salariados (trabalhadores com 
carteira assinada) e ocupados. 

A PED apontou queda de 2,1% 
no rendimento de assalariados 
e 1,1% para autônomos. "Co-
mo as pessoas vinham procu-
rando emprego há muito tem-
po, o mercado se sentiu à von-
tade para oferecer remunera-
ção menor. Outro fator foram 
as negociações salariais em 
1999 que não repuseram a in-
flação para a maioria das cate-
gorias", observou Lílian Arru-
da. supervisora regional do 
Dieese no DF. 

DeWrhprego cai 0,6 ponto percentual no DF) 
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balho e o aumento do número Lf) 
de empregos na construção ci- 
vil, comércio e serviços redu- 
ziram a taxa de desemprego do 

...ADI; de 21,6% em abril para 
-r°  21% em maio. Nesse mês, se-

gundo a Pesquisa de Emprego e 
°Desemprego  (PED), divulgada 

ontem pela Secretaria de Tra- 
UJibalho e Dieese, a capital fede- 
:=Eral seguiu tendência nacional 

de melhoria da economia e re 
ai giStiou 185,3 mil desocupados 

contra 191.9 mil em abril. O as-
pecto negativo foi a queda da 

k, renda média para assalariados e 
ocupados. 

De acordo com os cálculos 
do Dieese, maio teve um sal-
dp.posi tivp de 3;7 -  mit emp:re ,  
gogei-Udos.  ..Apesar da elirni-
nação de 4,4 mil ocupações 
na administração pública e 
1,5 mil na indústria de trans-
formação, o setor de serviços 
criou 4,7 mil postos de traba-
lho, com mais 2,6 mil novos 
empregos no comércio e 1,6 
mil na construção civil. 

"O DF acompanhou a ten-
dência nacional de melhora na 
economia, em função da redu-
ção de juros e aquecimento do 
mercado. Comparando com 
anos anteriores, a construção 
civil e o comércio, que teve 
quedas sucessivas nos últimos 
períodos de 12 meses, melhora-
ram bastante os resultados", ex-
plicou Mário Magalhães, técni-
co da Diretoria de Planejamen-
to da Secretaria de Trabalho. 

Na comparação com o mes-
mo período do ano passado, o 
número de desempregados caiu 
de 198.7 mil (22,6% da PEA) 
para 185,3 mil (21%). A cons-
trução civil registrou a melho-
ria mais significativa, de 
22,5%, ou 5,5 mil postos de tra-
balho a mais. O comércio ge-
rou, desde maio de 99, mais 5,7 
mil ocupações, 6% a mais. A 


